Nota de apresentação doProjeto Floresta Viva para a Delegação da Comissão Europeia

O projeto Floresta Viva tem por objetivo a promoção do manejo florestal sustentável em pequena escala no Estado do Amazonas - Brasil, visando geração de renda e proteção da floresta, e focando a inclusão socio-ambiental dos pequenos extratores madeireiros das comunidades ribeirinhas do “interior”.. A ação vem em apoio ao Programa Zona Franca Verde, programa estadual implementado desde 2003 pelo Governo do Amazonas e que poderia se resumir no eslogán “viver da floresta mantendo a floresta em pé”. Financiado pela União Europeia (linha Florestas Tropicais), o projeto Floresta Viva é implementado pela ONG francesa Groupe de Recherche et d’Echanges Technologiques - GRET junto com a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – SDS, e parceiros locais. Por meio do acompanhamento das cadeias produtivas da madeira em três regiões do Amazonas, a equipe do projeto elabora subsidios para aprimorar as políticas públicas ligadas ao manejo florestal.
Tratando-se de uma proposta totalmente inovadora no Amazonas, a viabilização dos planos de manejo florestal em pequena escala (PMFSPE) supõe criar uma ampla gama de condições a nível do acesso aos recursos florestais, das cadeias produtivas da madeira e das políticas públicas, sobre as quais o projeto Floresta Viva faz contribuições significativas. 
A realização de diagnósticos e avaliações participativas regionais do setor da madeira permitiram identificar os temas prioritários a serem trabalhados. Nas três regiões de atuação, o projeto apoia a difusão das técnicas de manejo florestal, a estruturação da cadeia produtiva e a agregação de valor à madeira oriunda de planos de manejo, junto com os pequenos extratores e moveleiros. Varias ações de fortalecimento institucional contribuem para criar as condições da viabilidade dos planos de manejo, tais como a formação dos técnicos florestais responsáveis pela assistência técnica, a simplificação e informatização dos procedimentos de emissão de licenças de operação dos PMFSPE, a construção de uma guia de monitoramento dos PMFSPE... Com base nesse acompanhamento das cadeias produtivas e das instituições, o projeto contribui ativamente na adaptação do marco normativo e legal estadual, particularmente no relativo ao manejo florestal e à regularização fundiária. O “portal da madeira manejada” desenvolvido pelo projeto Floresta Viva com fim de disponibilizar informações práticas, facilitar contatos comerciais e difundir o conceito do manejo florestal, se tornou ja uma referência (http://www.florestavivaamazonas.org.br).  
Vale resaltar o caráter inovador do projeto Floresta Viva, concebido em apoio às políticas públicas envolvendo processos de mudanças socio-econômicas, institucionais e legais. A combinação do acompanhamento em loco dos atores da cadeia produtiva e do posicionamento dentro das instituições estaduais traz uma série de vantagens interessantes. A natureza não governamental do GRET autoriza uma certa autonomia no exercício da crítica construtiva e elaboração de propostas, junto com parceiros da sociedade civil associados ao projeto.  De um valor de 1 800 000 Euros, o projeto iniciou em junho de 2005 para uma duração de três anos. 
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